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Parlamenta-

rismo

() parlamento não vive,

vegeta apenas. Deeorrem

as sessões sem o menor in-

teresso para o publico, por

que ate hoje nem uma só.

medida de alcance politico

ou economico sahiu d'a-

quella assembleia.

lªlsrusado será inquirir

o que lucrou o governo

mm a reforma eleitoral,

engendrada de proposito

para trazer ao parlamento

uma maioria compacta e

doeil. Melhor lhe fôra con-

tinuar vivendo com as an-

tigas camaras, que garro-

ton, porque ao menos ahi

defenderia os seus actos

frente a l'renteda pequena

minoria dªoppOsiçfio, eon-

l'iado na. grande maioria,

que nunca lhe negou ; )-

poio. Não teria rompido

com todos os preceitos

eonstítucionaes, expondo a

coroa a ser discutida, co-

me foi durante muito tem-

pt),

E' é que com esta ea-

mara. que nenhuma foro:

moral lhe pode dar, está,

por vezes, em grave risco

de morrer. Viu-se isto bem .

a proposito das recompen—

sas aos expedicionarios e

India.

.

Em todos os paizes

eonstitueionaes, o paria

mentarismo deeahe a olhos

visto. Na França tem as

camaras sido de quando

em quando um grave es-

torvo na administração do

listado. A propria Inglater-

ra, onde o parlamento con-

ta maior existencia e me-

lhores tradicçoes, restante—'

se do mal estar geral.

Entre nós, então, a de—

cadeneia é espantosa.

Esta assembleia, antes

denominada o santuari'o

das leis, inspira apenas o

sarcasmo, a troça ao jor-

nalismo politico.

 
da discussão dos factos da

     

tados por seus actos, os

. governos pelo pouco res—

peito, abateram aquellas

assembleias tanto quanto

era possível. Os deputados,

que d'antes eram ou appa-

rentavam ser os represen-

tantes do povo, hoje são

os escolhidos do governo.

Porque hoje não ha circu—

lo no paiz me possa esco-

lher deputados, quando os

ministros se lhes oppu-

nhamDesappareeeram por

completo os antigos nehu—

ços políticos, como todos

o confessam. '

E se os deputados são

os delegados dos governos,

não pbdem ou devem ep-

por-lhes & menor resisten-

cia, & mais pequena diffi—

culdade.

D'al'iia resulta o dos—

prestigio do parlamento e

mesmo quasi & sua razão

de não existencia.

.

0 descalabro do poder

legislativo na sua. parte

mais importante traz a

eoniuzaoa todos os outros

poderes.

Os deputados, que dei-

xaram de exercer as suas

mais importantes funeções

pclitieas, transformam-se

em pretendentes de favo—

res parn os inl'luentes po-

líticos que estão mais em

contacto oom'ãigo. D'ahl &

pressão que exercem so-

bre os ministros para ob

ter despachos mais ou me-

nos l'iworaveis, operando

outra mudaçna—«o. trans-

formação do poder execu-

tivo que em vez de livre-

mente ser exercida peios

ministros, e antes exercida

pelos deputados.

A invasão das funcções

que já era conhecida. an-

tes do modernissimo de-

ereto eleitoral, tornou-se

agora maior, mais eviden-

te. Haja vista a proposta

das recompensas aos e»

pedieionaríos admittida à

discussão na camara dos

deputados, aeeeita pelo mi—

nistro da guerra, e, depois,

posta completamente de

lado como inutil, como se“

o parlamento fosse apenas-

E isto, porque os depu- umaassembleia consultiva“,

sem valor moral.

Isto e em verdade es—

pantoso, mas earaetetwstieo

do nosso modo de ver po-

litico.

——_*____..

O orçamento camarario

Depois que lemos n'um ior-

nal da terra que o orçamento

"da camara havia sido devolvido

sem approvação, procuramos in-

formações .sobre este assumpto

e soubemos que elfecriramente

o orçamento havia sido rcgeita-

do. _

Está, pois, certa n'esta par-

te a noticia, como tambem é

verdade que esse orçamento ha-

via sido confeccionado durante

& gerencia em que tomou parte

65125.er Francisco Fragateiro.

Oia os dois fundamentos da

regeição do orçamento foram 1.º

descrever-se a receita e dcspeza

do Hospital municipal conjun-

ctamente com a da camara em—

bora em capitulo separado.

2.“'descrever-se um empres-

timo sem auctorisação do gover-

no.

 

Quantoao i.º a camara ao

confeccionar o seu orçamento

nada mais fez do que cop'ar os

antigos orçamentos de ha mais

de 20 annos a esta parte. ac-

crescentando—llte o augmento do

rendimento das inscripções que

Comprou e ultimamente aver-

bou em nome d'aquell'a casa.

E tambem só fez aquillo que

a lei muito expressamente re—

commenda, porque quando um

estabelecimento de caridade está

debaixo da administração exclu—

Siva da camara, o seu orçamen-

to forma um capitulo especial

do- orqnmento municipal.

Mas ou por ignorancia dos

preceitos kgzies ou com qualquer

outro proposito & commissão

dÍStl'ÍctztÍ ou quem a influenciou,

regeitou o— que devia approvar.

E' como a camara conhece per—

feitamente: o caminho que deve

seguir e' o que expressamente

— recommenda o Codigo Admi—

niStratiªvo, manda nªesta parte o

orçamento da mesma fôrma e
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veremos se a commiSSão distri—

ctul agora o approva ou não.

O sr. Massa deseja muito

ver, um org-intento do Hospital

STPIradO do da Camara para se-

parar tambem a administração

pira commissões que serimt esª

c-ilhiJos a principio no governo

civil. Ora Como se lhe conhecem

os fins, estã entregue No pri-

meiro embate foi feliz, veremos

se tamben o será no segundo.

Quanto ao aº, regeítou a

commissão o emprestimo por

não estar approrado, não de-

vendo a camara inscrevel-o sem

que tivesse previa auctorisação

governativa.

Outro erro da hominis—ião

districtal e não pequeno.

Como é que a_canara podia

pedir auctorisação ao governo

para contraltir um emprestimo

«c não estate auctorisada para o

faze r.

E” bem sabido que a camara

só pôde usar das faculdades Con-

tidas nos seus orçamentos. E pa-

ra pedir Queria que o seu or-

ç-tmento o auçtorisasse.

Caso-identico é o dcs expro-

prinçõcs requerid is, urgentes pa

ra utilidade publicu. Só depois

da commissão lh'as auctorisar

as pôde requerer.

Sempre as commissões dis—

tricraes appoiaram orçamentos

em que se descrevem empresti-

mos, como se podém ver os da

camara d'Ovar de 1893, 1894 e

1895 fazendo contudo depender

a.realisa'ção dªcssc contracto dal

previa audtorha'ção do governo

Porque poda .a camara des-

crever o producto d'um empres-

timo como receita1 depois não o

contrahír por não Ihve'r neces-

sidade e nchse caso não precisa

de auctorísação algu-ma.

Já se vê, pois, que o' orça-

mento está feito em conformi-

dade da lei.

 

Mas os, homens da Discussão, .

sempre. romptosa discutir“ mes»

mo aquillo'dc que nada sabem,

batem as palmas de contentes

altiguraudo-se—lhe,que pelo facto

do orçamento não ser approva—

do não pode a camara faiz'cr as

suas despezts e tanto que pºti

dois mezes não pagou aos seus

empregados. Ori-Sendo ªssim as

 

_ co .—

     

recpoiisçibilv'daclcs Cabiam todas

ao sr. dr. Fragatelro, que dei-

xrindo entaladd's os membro; da

aeturil vei-ençãoi não se importa

mais com aquilin.

Percebeuàsc bem as inten-

ções de tal gente; porém aãnal

só mostram que nada/sabem do

Codigo Administrativo. '

Se o orçamento da camará

ainda não foi approvado, e mes"-

mo que o não fosse até ao fim

do anno, nada se perdia. em

_nada se embaiaçnva o anda-

mento dos servicos cnmararios.

Percebem ? Não percebem. porª

que ignoram. '

A razão é bem simples «a'

lei admini—trativa estatuc' que

quando não houver orçamento

approvado, a Camara fará às

suas despezns ecobrará al suas

receitas pelo orçarnentd do an-

no anterior.

Ora no orçamento anterior

lá estão as mesmas verbas ap-

proximadame'nte do orçamento

que foi & approrar. Estão lá os

mesmos empregados a pagar. o

mesmo serviço dªestradas, de ca-

minhos, de Paços do ('oucellw,

etc“.,— etc.

Portanto a camara se' no“ pri-

meiro mez não pagou &' quaes-

quer empregados) foi "porque

teve qualquer" razão especial psr

ra o fazer e não porque estives-

se“ prohibiJa de'"_ processar" as

suas folhas".

Jà' veem, pois, que quem dis—

cute sem conhecimento de cau—

se e da lei, arrisca-se" a dar tias-

Ásse'ntcm pois n'isto que

quando o sr.— dr. Francisco Fra-

gateiro sahiu da' camara, a ad—

ministração municipal ficou li—

vre e desembaraçada—nem di—

vidas a pagar, nem estorvos &

remover.

___—*_*__ (

Estuda.

Esteve n'esta villa! o nosso

sympathico amigo dr.. Antonio

Rodrigues Plnto', sub-delegado

de saude'em Lisboa e arrema-

tante dos terrenos d'areia que

a cumar-a) municipal d'este con—

cellio- arrematou «no anno passa-

do, .

Si.. estª' voltou na sema—feira.

á" noite para! Liªh-ia.

D...—+—



No concelho

lll'l'l'l E “IE [E!

Em to ias as leis e decre'ns

administrativos importantes exis-

te o pensamento dzt desamatti-

sação dos terrenos b ild os e mes“

“mo d'aquelles que eatão em po—

der das collectividades. E' certo

que alguns ha que foram exce—

ptu-tdo's, quando rtsõcs especires

impunham a sua cinset'vnção.

Admittamos que houve tem—

'Sttprt'hres a 13:0003000

po em que a Estrumada se de— .

via conservar ptra obstar a in—

vasão das areias; mas agora e'»-

sa razt'to desappareCeu e por es-

se'lado a sua Conservaçio tnr-

na—se inmil e prejudicial por ser

dispendiosa. sem resultado apre-

ciavél e fomentar em grande

parte () despreso do trabal'to por

uma porsão de gente qtte o pro—

curaria quando tivesse ao seu

alcance aquella propriedade Con—

celltia.

Posto isro rcStrt saber a que

applrcar 'e tomo administrar

aquella enorme propriedade, tí—

rando para o município o resul—

tado necessario.

%

A camara tem de attender

âs grandes despezas do presente

e ás despeza's ordinarias do futu-

ro.

Ninguem ignora que a epocha

actual é a dos grandes melhora-

mentos. Parece que uma febre

de progresso se apossou de todas

as povoações as mais ou menos

importantes —todos exigem obras,

todos exigem melhoramentos.

D'antes um simples caminho ru—

ral basta'va para o transito en—

tre concelhos; hoje dentro da

estradas. E' a febre do progres-

so que os caminhos de ferro vie—

ram suscitar.

A .camara d'Ovar tem de '

acompanhar esse grande movi-

mento sob pena de passar como

retrograda. Ora o progresso ma—

terial do “nosso concelho esteve

demorado, parado durante os 20

annos da gerencia aralista. i

E' preciso recuperar essej

tempo perdido. caminhar mais '

depressa. Por issa as vereacõts

posteriores planearam e executa- sem resultado a

ram grandes melhoramentos que ria desde

a administração municipal pas-

sada teve em parte de solver e

que esta terá de continuar. Es-

tá n'este caso os Paços do Con—

celho, estudados por umas pou—

cas de vercações, arrematados

pela passada, principiados por

.ella e pagos ja' mais de 7:0006000

reis: estradas, etc.

Não é com as receitas ordi—

nariz: que se podem continuar '

as obras antigas e emprehender

outras deveras necessarias e ur.

|

  

_ O Ovarense

rets

. hoje não chegam a gzoooõooo

reis.

i Ha p'ois necessidade de sup—

= ptir o deficit da tec.-ita ordina.

ria creando rccci a exttaardina-

ria para as des-pcm: ina liztveis.

l Esta receita ha-de enc mtrar- '

r . ..
se ao prtnrtp'o na venda de

| pinheiros da Estruma la. () pro—

ducto d'esta venda Ita-de ser ho-

je e sempre o Contrapeso na

balrnça das rccritcts e de pczas

do municipio, façt-se ellt por

meio de talhões como na passa-

da gerencia, ou fam—se pinhe'ro

a pinheiro como nas gerencias

aralistas—tudo & a mesma. ven-

da. tudo é o mesmo molo de

b-lancear as tec.-iras com as

despezas, havendo n'uma ou

n”outra venda mais ou menos

garantias para o municipio.

*

vertilt en inscripcões d".tssenta-

mento, daria'n o juro, que,.seria

dªahi em deante uma receita or-

dinztria.

No anno itrtmediztto quando

a venda 1 ' tive—se sido effectua-

da ptr Itabªtante: d'Ovar e no

mesmo anno. qltflnvlu tivesse

sido feita por extranlt -s, vende-

ria outro ltrgo tram d'areits ao

norte, por fórm't tal que em c.!—

da anno Se apztrassc imparta'n-

ci ts superior a 810003100 reis.

Estabelecuttns differengfr na

venda quando feita por. indivi-

duos de fórtt ou do concelho, porque qutndo os compradores

fossem de fôra lucrat'ta o mer-

cado por lhe não faltar tanto di-

nhe'ro, pois se só os d'Ovttr

comprassem e tivessem de en-

trar com tamanha importansía

desappzrrecia da nossa terra o

dinheiro, e dentro em pouco não

haveria mesmo quem compras-

se, tendo a camara de os ven-

Mas como é preciso prevero der quasi sem resultado, o qu:

futuro e para elle estabelecer em Prºlmhº' “I“-'

- reteitascertas que lucrem o mu-
Portanto os administralores

nicipio não SÓ dos emprestimos municipaes precisam de calcular

como de impoStos novos e até

dos exisrentes, a camara deverá

devidamente as condicções e cir-

cumstancias da venda, aguardar:

ªrranjar um capital cujo juro dº ªs ººº-“Sitiºs—

'lhe dê para prover ás suas des-

pezas. ,

No dia em que o concelho po-

der viver sem pagar para o co-

fre municêpal um unico imposto

tera" attingtdo a melhor epocha

da sua administração.

A medida pratica de chegar

a esse desideratmn está na ven-

da do fundo municipal.

Quereriamos que a camara

mandasse desde já. visto que tem

empregados competentemente ha-

bilitados, levantar uma planta

exacta de todos os terrenos que

lhe pertencem.

Isto teria dois fins—o pri—

. v ' meiro obstar a continuas thoma-
mesma freguezta se demandam !

f«.zem e para a qual não pode

I haver fiscaltsação bastante-.e o

segundo saber approximadamen-

“te do valor d'essa enorme pro—

priedade, porque desde que es-

ísas plantas contenham a área
dos terrenos não povoados, lo—

% go se lhes poderia dar o valor. '

 

 

*

Esta medida, pois, nio só

eximiria no futuro o concelho de

quaesquer contribuições. crcan-

do uma receita certa e pomo

dispendiosa. como fomentaria

'o trabalho e a agricultura dando

. o pz'to a centenas de famílias.

E se as areias para nztda ser-

vem ao município, se ellas são

uma constante ancaga com que

se exploram as massas. porque

se não vendem, para que se

consetvem em administração

com o encargo ainda de fazer

por ellas passear guardas dº

municipio atraz dos individuoª

que vão roubar junco das pa—

teit'as.

Em outros artigos desenvol-

veremos este assumpto.

-————--.-——-__.

Tempestade

Rtjas nortadas na quarta,

Levantada 'ª planta espºra- quinta e sexta-feira da semana

li'l a ”camara pelo resultado das

' pltntações e sementeiras feitas .

finda.

Poucos estrago: causaram.

no Carregal. e quando ellas des- ' Apenas na plantação de vinhas

logo requerer & ven-

preciavel, pode— no Carregal, porque se fizeram

este anno em grande área de

da dos terrenos d'areia que fi areias movcdicas, sem o menor

cam ao sul dos vendidos no an- abrigo, em ªldº“ Pºntºs» Pfiº'

no passado. ciptlmente no mais elevado das

Esses terrenos devem ter dunas, o vento cãvou & areia.

apprortimaclamente 8:ooo:ooo de

metros“ quadrados até ao limite

do concelho—a quinta do sr.

Pazheco d'A vanca.

E' possivel que d'alti se ti-

rasse bastante resultado, produ-

zindo esses terrenos quantias im—

portantes.

A importancia da venda con—

gentes; tanto mais que as receiº l tinuarilt & Constituir o fundo de

tas da camara que dªantes eram reset va do futuro, porque con-

————-—*—__.._.

Estradas

Como a camara municipal

deliberou immediatavrtente co-

meçar na reparação das estradas

da villa, lembravamos & conve-

niencia de fazer essa reparação

pelo systhema empregado na es—

trada da Senhora dt Graca.

A nosso ver esse trabalho.

pelo novo systhema, custa quasi

, por ce

tão ct ro como o mac—adam, apre-

sentando vantagens mut'to su-

periores.

A camara poderia fazer ar-

rematar a cant-tria para a cura-

da e a esqtta.lr'it para 0- pts

seios, aquella por metro cubirn

e esta por metro linear determi-

nando a gr ISS'lla das pedra: do.-

pa seios. Tem no seu dispor um

emprega-io cnmpctentissitro pa-

ra a construcção da est rrtda. que.

auxilia lo por um ou dois canto-

neiro-ª em pºll-CO tempo fatia as

reparacoes mais urgentes.

Talvez esta obra fosse me—

nos custosa do que a de mae-

tiram, e eta COI“ certeza mms

economica, porque se tornava

mais duradoura. Além disto são

as tuas mais limp.ts e aceiadas.

Apresentamos e.ms Conside-

rações ao sr. vereador do res-

pectivo _pelouro; O assumpto

merece ser estudado.

__.—

Jantar

Foram na terei-faire a Avei-

ro aiim de assistir ao jantar da-

do em honra dos os!“ ªrscon-

selheiro Manoel Firmino d'Al-

meida Maia e dr. José Maria

Barbosa de Magalhães, os srs

drs. Antonio Peteira da Uunltt

e Costa, digno chefe do partido

progressista d'esre concelho. Joa—

quim Soares Pinto, adtogado. e

— Francisco Frag teiro de Pinho

Branco, advogado.

%.—

l'escn na ria

Balanceando. ..

Es.—rene o escrivão da dis-

cu-ssão logo no principio do

seu futibundi-simo esCt ipto.

«( ls fcrtes aguaceiros que

nos hão visitado (puro quinhen-

tista)... relembra-nos n.. que

o csmdo das estradas tornam...

«completamente itttrtttts't vel o

transito.»

Ora o transito itt/rctrtsz't aval

lembra as claras trevas d'um es-

curo dia e textos mais ou me-

nos classicos” do ROS'tltno (Jan—

dtdo. -

E larga o homem por alli

abaixo sempre nºaquelle estylo

elevado e . .quinltentista que ht

approximadamente ti mezes a t-

da a imitar admita elmente, l'a-

zendo uma bermta espantosa

contra os candiriros politicos,

contra o seu correliaionatio Ca—

t'amillo que tem o regitro cri—

minal sujo e contra o orçamen-

to.

Pelo visto se ha provado

(tambem vae a quinhentista) que

collidem os interesses dos varios

Correligiontrios e valentes Gi-

tardins da pleiade dos escripto-

I'GS da dis-cu-ssão.

Que pandigosl

»

. +_—

Contas

O nosso amigo José

[iamos pede-nos a public-u-

çãorlo segurnto :

A commissão org'tnisadora

dos festejos feitos aos expeuirto—

muito à sua passagem na estat-

Pela (il-cumçmipcãº hvdrau- cão do caminho ferro desta vil—

lica mandou o governo estudar lªs Prªªºª as seguintes contas:

as condicções em que deve ser

feita a pesca na Ria d'Aveiro, Producto dª subscri—

que, como todos saben-t, se es-

tende ao Carregal e Caes da Ri-

beira, afim de as regulamentar.

Na quarta-feira vieram a es-

ta villa, embarcando depois na

Ribeira e seguindo ptra Aveiro.

afim de proceder àquelle estudo

o digno director da secção hy-

draulica d'Aveiro ex!” sr. Mat—

tos. engenhe'm franccz Meyer e

barão de (“adoro.

Esta jà prohibida a pesca

das ostras e mexilhão. E se,;un- f

do parece prohíbir-se—hão as rc—

des d'arrastar. covoº', gnlrichos e

todas as que tiverem manta

mais estreita do que uma. ceara

medida.

Estas providencias. que estão

sendo reclamadas por todos os

entendidos e que por certo» hão-

de s.tlv a pesca no futurowzio

levantar muitos.—con-

tiictos entre a gente rude, que

ordinariamente se dedica- á pcs-

c.t. Não faltarão protestos ede-

sordens, mas como acima de

tudo estão as conveni'encias pu-

blicas mais tarde— todos entrarão

na regra.

E' tal“ a

Ria Com uma rede de cninxoro

tripulado por te homens. essa

rede apenas apanhou um tio-.

Bºndai. -
Venha depressa a regulamen-

tação da pesca não só na Rio co-

mo nos rios, que n'eHa desa-

guam. Encontrará assim o povo

melhor» fructo ao seu traba'ho e

os mercados. que se abtstecer

da Ria, terão peixe mais barato.

*.*—*“..—

Rroeíuio

Homem de tarde sabia a pro-

ciszão dar Ordem Terceira. per-

correndo as. ruas do costume.

 

**—

 

  

   , despeza. acham-se

pobreza da ltia que :

tendo sido feito um lanço na"

pçâo.......... 4135240-

Despeza . . . . . . . .. ar$—,em

Resta. 65520

00 regente da p'tylnrmo—

nica Boa—[linho. (par te.

que lhe pertenceu nos.

ali'azeres da mesma

pirylanmonicttju . . . vão?—;

Tºtªl.. 7550"

Esta quantia vae ser enviada:

,à benen'te-rira Associação da Cruz

jVermelha, a quem & commissão

iresol'yeu: oii'ei ecel-a, em virtude

.dos relevantes serviços prestaitm

nas guerras df'Africa. por aquel-.

“lt humanitariae sympathica As,-

sociação

A subscripção e contas da.

loja do sr. Stlva Cerveira. à— Pra-

ca,'pa-ra— quem quiter exrminal—as.

A todos. os- subscriptores, a

commissão agradece penhoradis-

sim-& a maneira bizarra e alfavel

como foi recebida.

Ovar, 28 de fevereiro de 1898

A commissão

 

__

Echos da Capital

    

Lisboa, 3.38

Um dos episodios mais res

voltantes da triste defeza que

teve no Solar 0 misero proje-

cto das recompensas—dia 0 Cor—

raio da Notte=foi o que se re-

feriu á. promoção de Mourinho

d'Albuquerque, o heroico Solda—

do do feito de ('haímite.

Declarou o sr. Teixeira de

' Sousa que o projecto da promo-

ção do sr. coronel Galhardo che—

patentes nn, «



 

gira a ter parecer favoravel das

Commissõeº. e que esras 0 ha-

viam ampl adn para que por el-

le podesse tambem ser promo—

vido o brilhante oflictal, a quem

se deve o tern-o dt campanha

de Lourenço Marques.

Disse osr. general Gente que

o projecto fôt a abandonado,quan-

do o sr. ministro da guerra ltte

retiram a sua promoção, em

vista das de.ltrações feitas pelo

sr. coronel Galhardo ao sr rre—

Sidente do conselho.

Mas ai da que essa raºão

valesse para iustiticrr o extra-

nito procedimento das commis-

sões, que responsabilidade tem

o sr. capitão Mousinlto d'Albu-

querque nas palavras do sr. CO-

ronel Gallrardo? !

Porque rasão é que do facto

dªeste em.-iai recusar a sua pro-

moçao dBlqu de se galardoar

devidamente o heroíco acto mi-

litar de Mousinho ?!

'Comp'ica-se a questão das

concessões de terrenos em Ca-

tcmbe, porque ficaram ,os con-

cessionarios auctorisudos a cons-

truir pontes de carga e descar-

tam armazens alfandegndos e re-

mido () t'ôro que deviam pagar.

Se isto tudo é hoje propriedade

do gºverno allemão, tal facto é

da maxima gravidade.

() actual gabinete portuguez,

segundo o Costume, diz ue

ainda nada sabe. Como é grave

a questão, toda a cautella épou—

ca.

.

O governo pensa em fazer

votar no solar uma moção de

contiança ao general Festas, pa—

ra o consolar das decepções sof-

frídas. Como melo isro e comi—

CO .

Diz 0 Universal que a pro—

moção por disrinceão devia ser

dada sem restricções. Isto. po-

rém, rerardaria o accesso do sr.

ministro da guerra. Esta cir-

cumstancia parece ter determi-

nado todo o procedimento do

governo tfesta questão. O que

se tem passado é simplesmente

t ergonhoso.

0 craneo do sr. ministro da

guerra deve, a esta hora, tocar

a recheio.. para o lado de fó-

ta. Para o lado de dentro não

deve tocar a coisa nenhuma. To-

da a gente sabe que o som não

se propaga no vacuo.

.

O sr. Marianne de Carmlho

faltando no solar do.» barrigas

sobre o imposto industrial:

—— Eu até vejo aqui mettida

como industrial a respeitavel

classe dos alugadores de jumen-

tos, animaes que a Hespanha

nos manda em tão grande co-

pia. e pelos quaes me parece que

esta camara “tem tido um cari-

nho quasi jiªater'nal.

Até atTecta a respeitavel elas-

se dos alugadores de jumentos,

Como o sr. (Josra Pinte. . . mui-

tobem sabe... . por conhecer as

cºisas de Cacrlhas.

————*——_

Regulamento do "recruta-

mento militar

Já se acha a venda esta edi-

cão. contendo a lei de 27 de se-

tembro ultimo e o regulamento

creto de 26 de dezembro de 1895.

por que é a unica que tem a

lei e o regulamento; é a unica

que contêm o repertorio, facili-

tando sobremaneira & consulta,e

é a unica que, além d'estas lei:,

coznprelteade tambem a dirisão

administrativa, segundo os de-

cretos do sono pass-ado.

Pedidos 31 “Bibliotheca Tapu-

Iarj de .egisljçá'o, rua Cl'l Ata—

l:tya, 183, Lª Lisboa—Proc) 200

reis. .

Em Ovar vende-se no esta-

belecimento do sr.

teira, Praça.

Publicações

l — Recebemos () n.º 13 da

- Bordoieim e Moda “'Porlrrguega,

interessante jornal para senho-

ras. () presente numero traz os

ultimos tigurinos da moda e uma

cxplendida quadrillrt francesa pa—

ra pianno intitulada ilfadresilm.

O Selvagem

Dos acreditados' editores

Belem e C.ª, de Lisboa,re'

eebemos n caderneta 10

da nova obra, 0 «Selmª

gem», de Emile de Riche-

bourg,

Agradecemos.

. . - ,_.__.—- ___—.

JORNAL DlS SENH DRAS

Unico jornal no paiz rledir'ado às

duro.-.a e por ellas especial"! 'ntc

collnl) irado, o qual snhirn, com a

"textura regularidade, todos os

dias do e ('t-ts do mrz. :

l 0 Jor—ml das Senhoras é ao

|mesmo tempo a publicação mai—*

' bar.-Itu, so se attender :| || ualidade

e quªntidade de rrrtttarla que com—

porta, esvra' illustrad', pill'llliiiil-

do em todos os numeros magnifi-

cos retrato.—'. em ph ota-gravura

afora gravuras de figurinos, rinite-

tas, eli“.

[us.-rim além do hiographiaª,

versos, euuto=, romances. ctrtrarlas

aneedutaº,:formandu cada especia-

liila-lc sotzçr'tes collahurttdas por al-

gumas das tir-unas Íorneniuas mais

 

  

 

 

Pelo juízo de direito

l sercãorle liyeienc a cargo da eo-

nhoctda clínica a ex.mª sr." U. SO—

phia da Silva.

do Ourº, 143, 2 º —*Í,Islio;|.

t.ª publicação

correm editos de sessenta

dtns & contar da segunda

publrcação d'este annun-

|

laura-mias pelo fator publico, uma

Rodar-ção e arlminísttªação, ran

. dw .

Litaeao-edttal

torio do escrivão Coelho,

cre no «Diario do Gover-

no», citando os interessa

dos incertos que se julga-

rem com direito à heran-

,ça de Manoel Fernandes

tllibeiro da Costa e esposa

Dona Emilia Roza de Jo

sus, que foram d'estn villa,

para na. segunda audien

cia d'este juizo, posterior

ao praso dos editos, ve-

rem accusar & citação e

seguir os demais termos

d'aeção especial dªhabllita-

ção requerida por seus li-

lho e mim Antonio Ribei-

ro da (Tosta e esposa Dona

Esta edição é a unica cºmpletei

Silva (lux

———*——x

i
!

 

da. comarca de Ovar o car— '

O Ovarense

e Costa, proprietarios, do

Largo da Estacio, d'esta

villa, na qual allegum:

Que tendo falleeido a-

quelles seus paes o sogros,

sem testamento, ficaram

herdeiros os auetores e

Francisco Ribeiro da Cos- *

ta, ears-tdo com Dona Oli—

via Augusta Ferreira da

Costa. Pinto, da Estação,

d'estrt villa, os quaes en-

tre si Íizeram partilhas a mi-

gaveis, por eseriptura pu—

blica, pertencendo aos au-

ctoros, entre outros bons

os seguintes :

Duas insoripçoes do va—

lor nominal de ]:00033000

reis cada uma com os nu-

meros 35:419 e “2:45?! ;

I

e onze insrripeões do var

lcr nominal de 5003000

reis cada uma. com os nu-

meros 55:134. 56:035,

57:162, 57:163, 57:675,

59:050, 601744, 63:250,

61900, 63582, 70997,

as quaes se acham todas

aver-bodas em nome do

falleoido Manoel Fernandes

Ribeiro da Costa: Que" el-

les auctores são os pro-

prios em juízo, partes li-

gitimas n'ueçfto e Conclu-

em pedindo que julgado

ella procedente e provada

sejam considerados uni-

eos herdeiros de seus fal—

lecidos paes Manoel Fer-

nandes Ribeiro da Costa e

esposa para o effeito de

receberem os bens cons.

 

WN

rªspe—'Wº- ªPPfºVªdº Pºr de— M-tria da Conceição Mattos em seu nome as inserir)- sentença da mesma data.—:

çoes (l ass-encarnado supra. o que se :trtnunr-irt nostur-

rnencion-idrrs,

As audiencia—'

juizo fazem-se its. segundas

e quintas anos de cult

sein-tn t, ou nªis (li ts im—

medíahm sendo aquellos

entender-lo..»- ou fer-ia-

dos.

Ovar, 14 de fevereiro de

1833.

Ter'ifiruú & emctilão

O iuv'z de direito

Lopes da Silva.

O escrivão

João Ferreira Coelho.

Annuncio

r.ª public:.çio

  

Pelo Juízo de Direreito

da comarca de Ovar eu.-rr-

torio do escrivão Coelho,

oorre seus termos urn-t

ar—çíto especial de separa-

ção de pessoas e bens em

que e anetor José Maria

Marques d'Oltveir-a, ausen

to em Manáoa, listados

Unidos do Brazil,e ré sua.

mulher Maria Joanna da

Conceição Marques, da rua

do Bajuneo, tlªesm vrlla,

em cuja noção 0 respeetrvo

conselho de familia reuni-

do eu sessão ser,-rota de

14 do corrente mez 6 an-

no, decretou a separação

tantes da eseríptnrado par- dos conjugais, cuja delibe-

,vw'º't '

trilhas, e poderem aver-bar

Í LISBOA

#
3

'Guillard,

DISTRIBUI? FZEGULA

» u'i..-1. . ' «ru ,. ..

n',“-'_'"'*': ("':-.*

liornolugndrt port'nqãt) l'til

A CASA

      
- ,!
W

» .» .:.—.)

Remettem—se gratuitamente numeros d'estas publicaç

'l- : », '»

h

Hillaud e Ciª

RMENTE

. .V., __EJV- ,. , . ..,,

mos-. de artigo 1108 do Co-

n'este digo do Processo Civil.

Over, tô de fevereiro de

'l89b.

Verrfrquct ecxacndão

O Juiz de Direito

Lo »:s n'a Si./va

() lªlsc't'ivão

João Ferrei: a Coe '.ro.    
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Vinho nutritivo de zrne

Unite. legal-rt—mlttr' :ttttziorisacu

pelo governo, e ['ela jruta dª;

saude ptthlira do Portugal, dern-

muntns legalismo; pelo rouru

geral “Gourmet-in do Brazil. E'

muito util na couvalescmçn de

todas as doenças; :ttrgmrntn rnn- '

* sideravnlmmuo as fnrçns aos in-

dividuos rlcbilitndos, e exrrcila o

upper-im do um «modo extt'aurdi

'lMTlUJl'lll «enlire d'resre tinho, rr-

|treseutn um horn bife. Acha—su

á venda nas principzres pirar-rna

cias.

“aº“ ª'fª'ªr.

essª-l.

   

FAIHMVIA Ihl'lCItAl 11th

“( Ihr se [“A lllAlMACtA

FRANCO

“Ft“.(lllllCClilli como precioso ali.

mento reparador & exrellento to-

ttieo rr'conslllulnle. esta farinha,

a unica legalmente &nclorisam e

prixilegiada em “Portuga', onde o

do uso quasi geral ha muitos au—

qos, applica-se com e notªs reef--

nhecirln proveito em pessoas de-

'< rtl-«ns. nas um» ringtone",

  

 

LISBOA

  



() Ovarense

Wªw-"u'r—
wh: .-_

PH!

 

TYMPG %%A

DO

    

rua dos Formadores, 11239)

, fitª; “"F— ' ' Wªl-; ªli.—í);

.GXWMS—“JSN .

Esta (um onmrega-se de todo o trabalho concernente à arte typ—

ao executados com primor e acein, (nos como :

ln'n, mlpprs, facturas, livros, jornaes, mtnlos

nãos de casamento, progrmnmns, circulares, fav

gmphca, onde ser

Dpomnq, eira—% da e

para pharmncias, partirrjíp

muro, recibos, etc., etc.

———-—-=of,—
3Gío=—-————

——

ºvar, con-

'l'em a vemla o Codigo de pootume muuiclpaes do conceãho de

tendo o novo addiclonamcnte, preço 300 reis.

Bilhetes (le-visita, cada cento. a 200, 210 e 301) reis.

lle luto, cada cento, a um e 500 reis.
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norronoszznnuª. & (lº—Lí

os nom"orpunns

Ultima producção de ADOLPHE D'ENNERY

;mdidos dramas a_n—«Duas orphãs», a «Martyn e outros—Ehção il-

e grswm':rs.——-n|liv'à nm cadernetas semannes de 4 folhas e uma.

II;». (animam—150 reis cada volume hrnrhanlo.

im romnnre do amor, de ciume e de paixões violentas, em que

ações palpitantes de interesse e de anciedade.

!.. cores de grandefonnalo representannin a

Anclnr dos app!

nslmdu com lmllos «hmmm

slampn. 50 reis pagos no nem

«05 dois Orphãosuo é um vc-rdadc

! intriga & & períiclia odienla criam a cada momento sun

Brinde & todos os assignanlos, uma estampa a 1

VISTA GERAL DO CONVENTO DE. MAFRA

Reproducção de photographia tirada expressamente para este Gm.

prescindir—rh rnmmíssãin em 2. ir, 5, 10, 15 e 30 Maígmtnrns; diminuídos n

nlnzias do phomgrnphias, 106 nppurclhos completos do porcela—

grande.—: rel vgios com knlendarin, “IO collençõcs d'nlbuns

tadas por esta emproza.

4:000 xmpp-aº guographicos, de Portugal, Europa,

rnpresvntando () Bom Jusns

Commercio. o Palacio de

Lisboa. 38:000 nlhuns com

idos: 42:0005000 reis.

Brinde< & quem

ngarimlnrus. 62 relralns n crayon, “29

na para almoço o jantar de doze pessoas, 45

nm vistas do Pnrlugnl & 30 anccçfms estampas, e.“

Brindes diSU'ÍhIIHrN & lol"; o; assignanlegzi

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 281000 grande: vistas (cin-omo),

dn Monte, & Su-nhnm da Concvição. & Avenida da Líbvrdade, & Praça dº

Chrystal dº PU"lº- " Fªlario da Pena em Cintra e a Praça de D. Pedro,

Vislas dº Lisbºª. Porln. Cintra. Belem. Minha (: Batalha. alor total dos distribu

Assignn-se em Lisboa, Rua «lo Marechal Sahlnnha, 26.

_______
__————— ,_ M
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REMEDIOS DE M ri

Vigor do cabello de Ayer

—lm|wde que () cabal!» sr: tn“-

ne branso += r'stnm-a nn cªbªl,"

[o griszllhu a sua winrlidacle o

fornrnsnra.

- reitora“ de cereja do

Ayers—=() rcmvdln mais se-

gura que h:» pnrn cura da fos-

. _ ., . ª se. bronchíle. asthvm e tuber-

Z, ,. ' ; calos mzbnonires.

«. &
Extracto composto

de sªlªªlªªl'lllm (le Ayer—Para purificar ') sangue, limpar ()

«mmm e cura radical das psurof'llas. ,

(! remedio de Ayer contra sezões==Febres intermitentes

e biloms.

Todos r.:s remedios que ficam indicados são altamentº com-.Fr-

Éá [nados de, maneuªa que sahem baratos, porque um Vldrº dura mm—

tO tempo.

_ Pliu'as calhar-ticas de Ayer-=O melhor purgativo suave &

mterramcnte vegetal.

TONICO ORIENTAL

. MARCA «CASSELS »

Exqulslta preparação para aformosear o ealzel'o

Izsmym todas as afecções do cranco, lmpa :, per/'uma :: cabeça

AGUA FÍOMDA

MARCA cCASSELS»

Perfume delicioso pm'á () lenço,

o toucador e o banho

SABONETES EE GLYCERINA

MARCA :CASSELS»

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A” renda em todas as drogarias e lojas de lexfumà

rias.

PREÇOS BARATOS

Vermiíugo doB.L.Fahnestock

E“ o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto a devorver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

' dia não faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERIN
A MARCA CA .º-

SFLS=_Amacxam & pelle e são da melhor, qualidade, por precos

baratissrmos. Deposito geral: Jams Cassel—.:. e C!, Rua do Monsi—

nho da SiTveíra. 85 Porto.

Perfeito Desinfectante e purlncante de ollh'l'ãs

para desinfeclat casas e latrinas; tambem é excellente pam tirar

gordura ou nodnas de roupa. limpar memes, e cura feridas.

ende-so em todas as principaes pharmacias edrogariaa—Preço

240 reis .

 

Séde da Redaccão, Administração, Typographia e la

dos Furadores, 1 1 2—OVR.B“ __

 

Sºª-RUA DE SA' DA BANDEIRA,—54

,.koxwo AO CAFE' Do sumo

      

  

FPFTPw

ABTGO Pm BANHO

Fatos de explondida barata crepe para senhora, homem e creàna

A PRINGIPIAR W! 132800 REISI !

q
Fatos de malha em todos os ímanhos, amis'olas isc

nacional são vendldos a face da tab

Sapatos de lona em todos os tamanhos,

_ wAllencno—Manda
—se executar em duas horas qual

competencia
9 Pr opn

adas o no 13 e mals moderno— odos os artiàus de malha de fabrico

ella da fabrica
—

Toucas d'oleado de senhora

quer encommendn que a esta casa seja feita, a preços sem

elaric==Jcaquim Manuel Amador


